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Novena a
Santa Paulina
Em preparação a sua festa!
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Apresentação

	 Sintonizadas/os com o Carisma que Santa Paulina legou à Congregação 
das Irmãzinhas da Imaculada Conceição: SENSIBILIDADE PARA PERCEBER 
E DISPONIBILIDADE PARA SERVIR, e com a bênção que ela mesma deu a 
todos: DOU-VOS, DE TODO O CORAÇÃO, A MINHA BÊNÇÃO, vamos rezar 
durante nove dias como Santa Paulina viveu as virtudes teologais: Fé, Esperança 
e Caridade; os Conselhos Evangélicos: Castidade, Pobreza e Obediência; e o 
espírito da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição: Humildade, 
Simplicidade e Vida de Oração. 
	 Amábile Lúcia Visintainer nasceu em Vígolo Vattaro (Trento, Itália), 
em 16 de dezembro de 1865. Devido à grande crise econômica do Sul-Tirol, em 
25 de setembro de 1875, emigrou com sua família e com muitos outros tiroleses 
(hoje, Trentinos), para o Brasil. No estado de Santa Catarina, no atual município 
de Nova Trento, deram início à localidade de Vígolo, onde entre 14 e 15 anos 
Amábile e sua amiga Virgínia Rosa Nicolodi começaram a cuidar dos doentes, 
da Catequese e da limpeza da Capela São Jorge.
	 No dia 12 de julho de 1890, junto com sua amiga Virgínia, Amábile 
acolheu e cuidou de Ângela Lúcia Viviani, gravemente doente de câncer, dando 
início, à Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, aprovada pelo 
bispo Dom José de Camargo Barros, em 25 de agosto de 1895.
	 Na profissão religiosa, Amábile assumiu o nome de Ir. Paulina 
do Coração Agonizante de Jesus.  Guiou com simplicidade e sabedoria a 
Congregação, como fundadora e Superiora Geral, fundando escolas, hospitais, 
educandários e lares geriátricos. Em 1903, deixou Nova Trento para cuidar dos 
velhos ex-escravos e seus descendentes órfãos, em São Paulo/SP. Demonstrou 
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obediência e humildade heroicas, em 1909, quando foi destituída do cargo de 
Superiora Geral e enviada a trabalhar com os doentes e idosos em Bragança 
Paulista, sem poder nunca mais ocupar cargo algum na Congregação. Viveu, 
portanto, 33 anos no escondimento como simples Religiosa, até sua morte, no 
dia 09 de julho de 1942. Foi beatificada pelo Papa João Paulo II, no dia 18 de 
outubro de 1991, em Florianópolis/ SC, Brasil, e canonizada no dia 19 de maio 
de 2002, em Roma na Itália, também pelo Papa João Paulo II.
	 A Congregação, organizada na Rede Santa Paulina, engaja-se na luta 
do povo, na busca por mais vida, através da educação, saúde e hospitalidade. 
Também amplia a missão evangelizadora no Santuário, no serviço de apoio e 
nas mais diversas pastorais e movimentos, cumprindo o primeiro chamado de 
Deus à Fundadora: Santa Paulina.
	 Servir é o desafio que Santa Paulina acolheu e se repete ainda hoje. As 
Irmãzinhas buscam servir com simplicidade, humildade e vida interior, sendo 
expressão de serviço e testemunho do Evangelho.
	 Santa Paulina é um testemunho de oração, fidelidade, doação, partilha 
e cuidado com as pessoas e o planeta. Na sua vida e missão encontramos 
inspiração para vivermos como filhos e filhas muito amados/as e contribuir para 
que a sociedade seja mais justa e fraterna.
	 Esta novena deseja ser uma partilha do Carisma da Congregação das 
Irmãzinhas da Imaculada Conceição e de alguns aspectos da vida de Santa 
Paulina, bem como da bênção que deixou a todos. Pode ser rezada em grupo de 
famílias, comunidade ou individual, em preparação à festa de Santa Paulina que 
acontece no dia 9 de julho. 
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Ambiente: Vela (pode ter velas para todas as pessoas), imagem de Santa 
Paulina, Bíblia e flores.

Refrão meditativo: (Acender a vela).
/: Indo e vindo, trevas e luz / tudo é graça Deus nos conduz. :/ 

Ref.: /: Saudemos, aleluia, Santa Paulina, aleluia! :/

Animador/a: Com imensa alegria e com muita fé, estamos iniciando a novena a 
Santa Paulina. Sejam todos/as bem-vindos/as! No encontro de hoje, refletiremos 
sobre a primeira virtude teologal, a Fé. A virtude da fé tem muito do esperançar, 
pois nos projeta para a frente, nos faz crer e ir em busca do que acreditamos. 
Nosso tema de hoje: SANTA PAULINA, MULHER DE FÉ E CONFIANÇA. 
Com fé, pedimos sua intercessão. Ela que foi uma mulher confiante em Deus, 
a serviço da vida; mulher frágil e ao mesmo tempo forte, que enfrentou os 
desafios, confiando-se a Deus.

Canto: Toda de Deus.

Animador/a: Invoquemos a Trindade Santa, cantando:

Todos: Em nome do Pai, do Filho também, e do Espírito Santo. Amém.

L1: Pela fé, cremos em Deus e em tudo o que Ele nos revela. Ele se revelou 
primeiro pelos profetas, depois através de seu Filho, que é a sua própria Palavra. 
Ele se revela também através do testemunho dos apóstolos. E, constantemente, 
através dos acontecimentos da história de cada um/a de nós.

L2: Fé significa confiança, “crença”, credibilidade. Viver da fé, com fé, é 
confiar em Deus diante das várias situações, aflições e tribulações em nosso 

1º DIA: A FÉ E 
A CONFIANÇA EM 
SANTA PAULINA 



N O V E N A  A  S A N T A  P A U L I N A6

caminhar, é depositar nossa confiança no Senhor. Santa Paulina não teve medo 
do desconhecido, ela foi muito ousada nos seus ideais, teve muita fé e acreditou.

Ref.: /: Eu confio em Nosso Senhor, com fé esperança e amor. :/

L3: A fé nos desinstala e provoca. O inquietar da fé nos leva a perceber que ela é 
mais que um acreditar; é um agir, um esvaziar-se de si para deixar-se preencher 
por Deus. Se olharmos para a vida de Santa Paulina, e todas as pessoas de fé, 
percebemos que elas se desinstalaram, sempre em movimento, em saída, e nos 
revelam que a inercia não é própria de quem tem fé.

Animador/a: O Papa Francisco, refletindo sobre a fé, afirmou: “Uma fé que 
não nos põe em crise é uma fé em crise; uma fé que não nos faz crescer é uma fé 
que deve crescer; uma fé que não nos questiona é uma fé sobre a qual devemos 
nos questionar; uma fé que não nos anima é uma fé que deve ser animada; uma 
fé que não nos sacode é uma fé que deve ser sacudida”.

Todos: “A força mais potente do universo é a fé”, afirma Madre Teresa de 
Calcutá.

L1: A fé é um grito, a falta de fé é sufocar esse grito, é como ‘silenciar’. A fé é 
a força diante de uma situação dolorosa da qual não entendemos o motivo.

L2: Louvamos a Deus pelos testemunhos de fé que os devotos de Santa Paulina 
expressam dirigindo-se a Deus, aos santos e santas, de modo especial nas 
dificuldades e necessidades.

Todos: Cremos, Senhor, mas aumentai nossa fé. Que não vacilemos em 
dúvidas que nos afastem de vós.

UMA VIDA MARCADA PELA FÉ

Ref.: Animados pela fé e bem certos da vitória, vamos fincar nosso pé e fazer a 
nossa história, e fazer a nossa história, animados pela fé. (Bis).

Animador/a: Santa Paulina foi canonizada em 19 de maio de 2002, em Roma, 
na missa da Solenidade de Pentecostes, pelo Papa João Paulo II. Ao se referir a 
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“Santa do Brasil”, ele afirmou: “a ação do Espírito Santo se manifestou de modo 
especial na vida e missão de Santa Paulina, que a inspirou nas iniciativas por 
ela tomadas. No serviço aos pobres e aos doentes, ela se tornou manifestação 
do Espírito Santo”. 

Todos: A fé nos leva sempre para fora de nós mesmos, nos impulsiona a sair.

L1: Santa Paulina, apaixonada pelo anúncio do Evangelho e o crescimento do 
Reino de Deus, num dos momentos mais difíceis de sua vida, que foi a deposição 
do cargo de Superiora Geral da Congregação, no dia 29 de agosto de 1909, 
entrega-se aos desígnios de Deus, dizendo: “Aceito servir na Congregação 
como súdita, contanto que a Congregação vá adiante e, por seu intermédio, 
Nosso Senhor, Jesus, seja conhecido, amado e adorado por todos e em todo o 
mundo”.

Todos: Que Deus revele o Cristo por intermédio de cada um de nós.

L2: Santa Paulina fez a união entre Fé e Vida, expressa na fidelidade a Cristo, 
na vida cotidiana, no comprometimento e cuidado com os irmãos e irmãs. Nos 
momentos de dificuldade, Santa Paulina repetia:

Todos: “Fé, fé alma minha, para fazer somente a vontade de Deus”.

L3: Ela dizia às Irmãzinhas: “confiai sempre e muito na Divina Providência. 
Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários. Novamente vos 
digo, confiai em Deus e em Maria Imaculada. Permanecei firmes e, adiante”!

Todos: “Vamos passo a passo, mas sempre em frente”.

PALAVRA DE DEUS

Ref.: :/ A Palavra está perto de ti, em tua boca, em teu coração. :/

Leitura:  Hb 11,1-11.
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PARTILHA

Animador/a: A fé é a luz que ilumina nossa vida, que nos possibilita enxergar 
além das trevas. Ter fé é ter dentro de si uma luz radiante, que ilumina todo 
o nosso ser. Quando temos a luz da fé, nossa missão torna o mundo mais 
iluminado, nos faz agir com esperança e confiança, em meio às dificuldades.

1. Busco iniciativas de renovar minha fé? O que fortalece minha fé?

2. Que testemunhos, experiências de fé nos impulsionam na caminhada?

Animador/a: Nossa fé é um dom, um presente de Deus, que necessita ser 
reavivada para não esmorecer. Rezemos para nos manter firmes na fé, como 
diz o Papa Francisco “A ORAÇÃO É O RESPIRO DA FÉ’’. Façamos nossa 
profissão de fé, rezando o Creio, confirmando nosso batismo. (Podem acender 
as velas).

Todos: Creio em Deus Pai...

Oração a Santa Paulina. 

COMPROMISSO
                             
Animador/a: Que gestos concretos podemos fazer para expressar nossa fé? 

Ladainha de Santa Paulina.

BÊNÇÃO

Animador/a: “Que o Deus da esperança nos encha de alegria e paz na fé, para 
que transbordemos de esperança pela ação do Espírito Santo.”

Todos: Abençoe-nos o Deus da vida, do amor, da justiça e da paz: O Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. Amém!

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 2º dia da novena. 
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Animador/a: Queridos irmãos e irmãs, devotos, amigos de Santa Paulina, 
com alegria acolhemos e saudamos a cada um/a de vocês, para rezarmos juntos 
este segundo dia da novena, desejosos/as de aprender, com Santa Paulina, a 
viver a virtude da Esperança. Pedindo as luzes de Deus e abertura do coração, 
invoquemos a Trindade Santa. 

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Canto:	  Eu creio em Ti, Senhor / Luz e Verdade eterna. / Puro e perfeito Ser / 
que todo ser governa.  
Espero em Ti, Senhor / meu Pai e meu Amigo. / No gozo e no sofrer / o Teu 
querer bendigo. 
Quero ser teu, Senhor / na vida e na morte. /Em Tuas mãos de amor / confio a 
minha sorte.

UMA VIDA MARCADA PELA ESPERANÇA

Animador/a: A Esperança é o motor que põe tudo em movimento. Sinal de 
esperança é recomeçar sempre, sem nunca desanimar. A vida de Santa Paulina 
foi um contínuo esperançar, pois, em meio a tantas dificuldades e adversidades, 
ela sempre recomeçava. 

L1: A atitude esperançosa de Santa Paulina entende-se hoje como resiliência, 
que é a capacidade de lidar com os problemas, adaptar-se a mudanças de país, 
cultura, idioma, costumes, clima, superar obstáculos ou resistir à pressão de 
situações adversas, como choques, estresse, doenças ou algum tipo de evento 
traumático e sua capacidade de reinventar-se, nos meios que vai sempre 
buscando para manter tantas pessoas a ela confiadas. Trabalha no moinho, na 
roça, aprende a tecer e monta uma filanda (fábrica de seda) e também pede 
ajuda, se necessário. Foi notável sua capacidade de tomar ânimo após doenças 
graves. 

L2: Madre Matilde, na História da Congregação escreve: “22 de fevereiro 

2º DIA: 
A ESPERANÇA EM 
SANTA PAULINA
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de 1894 - Amábile Lucia Visintainer cai gravemente enferma. Os remédios 
caseiros não fazem nenhum efeito. Pe. Rocchi acha que ela tem pouco tempo 
de vida (...) chegou a um ponto que pensávamos no funeral. (...) Reuniram-
se então as donzelas e outras pessoas para implorar sua cura (...) Como por 
encanto, cessaram as dores e Amábile foi apresentando melhoras (...) Depois 
de um mês, ainda com dificuldade, pôde começar a levantar-se (...) Depois veio 
para Vígolo para convalescer (...) Tendo recuperado um fio de forças, logo quis 
ocupar-se com algo e preparou uma turma de 20 crianças para a 1ª Comunhão 
(...) assistida por graça especial da Providência divina”.

L3: Muitos outros aspectos sinalizam a vida de Santa Paulina, como mulher da 
esperança, que não desanima diante das dificuldades. Vamos ler em dois coros:

A. Aos 8 anos, quando precisa deixar a companhia da família, parte do dia, e 
trabalhar na filanda.

B. Aos 10 anos, quando emigra para o Brasil, outro País, outro clima, outra 
cultura.

A. Aos 25 anos, quando deixa a família para cuidar de uma doente, com Virginia 
Rosa Nicolodi, no casebre.

B. Em 1894, quando vai para Nova Trento, com Virginia e Teresa Anna Maule.

A. Em 1903, quando parte para a grande e desconhecida São Paulo e lá funda 
uma comunidade.

B. Em 1909, quando é deposta de Superiora Geral e recomeça em Bragança - 
SP.

A. No final da vida, quando sofre amputação do braço e perde a visão.

Todos: Espere no Senhor e seja firme! Fortaleça seu coração e confie no 
Senhor!

PALAVRA DE DEUS 

Animador/a:  A Palavra de Deus nos motiva a conservar e viver a esperança. 
Ouçamos com atenção:
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Ref.: :/A Palavra está perto de ti, em tua boca, em teu coração. :/  

Leitura:  Rm 12, 12 -16; e Rm 15,13.

PARTILHA

Animador/a: O que ouvimos na Palavra de Deus e no relato da vida de Santa 
Paulina sobre a esperança, nos convida a partilhar:

1. Qual a razão da minha esperança?

2. Sou capaz de vislumbrar, de manter viva a esperança, a alegria, o controle e 
a paz em meio às adversidades?

Animador/a: Recordemos palavras de vida e esperança de Santa Paulina. 
Vamos ler em dois coros:

A. “Não olho para trás, nem para a frente; olho para o Alto”.

B. “Vamos passo a passo, mas sempre em frente”.

A. “Fazei-vos coragem, que tudo irá bem, com a graça de Deus”.

B. “Quando parece que não posso mais, experimento mais um pouquinho”.

T: “Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários”.

Canto: Somos gente da esperança, que caminha rumo ao Pai, somos povo da 
Aliança que já sabe aonde vai. / De mãos dadas a caminho, porque juntos 
somos mais / Pra cantar um novo hino de unidade, amor e paz.

Animador/a: Santa Paulina, mulher de esperança, viveu:

L1: Na busca habitual de Deus e da Sua Vontade, e no esforço de só a Ele 
agradar.

L2: Na confiança na misericórdia infinita de Deus; na serenidade no afrontar o 
cotidiano sem preocupação pelo amanhã.

L3: No desapego dos bens, das satisfações da vida, do agrado das pessoas, 
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na coragem manifestada em todas as provações, tornando-se exemplo para as 
Irmãzinhas e todos que a conhecem.

Canto: Somos gente da esperança...

Oração a Santa Paulina 

COMPROMISSO

Animador/a: 1. Diante das adversidades da vida, que compromisso podemos 
assumir para viver a esperança? 

2. Como podemos viver comunitariamente a esperança? 

Canto: Testamento de Santa Paulina

BÊNÇÃO (CANTAR OU REZAR):

Que o caminho seja brando a teus pés / o vento sopre leve em teus ombros.
Que o sol brilhe em tua face / serena a chuva caia em teus campos.
E até que de novo eu te veja / Deus te guarde na palma de Sua mão.
Deus te guarde, sempre, sempre!  Amém! Assim seja sempre! Amém!

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 3º dia da novena. Cantemos, saudando e pedindo a proteção de nossa 
Mãe Maria:

Canto final:

1. Senhora da Esperança, o povo te saúda
Com grande confiança, hoje pede a tua ajuda.

Ref.: Senhora da Esperança, ó Mãe de Deus criança
Protege o nosso povo com teu grande amor.

2. Senhora da Esperança, divina padroeira,
És Mãe que não se cansa de ser nossa medianeira

3.Senhora da Esperança, não olhas cor nem raça
Por ti o povo alcança, todo bem e toda graça.
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Animador/a: Querido/a devoto/a missionário/a com Santa Paulina, é com 
alegria que o Santuário Santa Paulina chega a você, na sua casa, no seu grupo, 
no seu trabalho, na sua viagem com o terceiro dia da novena. Nos primeiros dois 
dias rezamos as virtudes da FÉ e da ESPERANÇA. Hoje, terceiro dia, somos 
convidados/as a rezar a terceira Virtude Teologal: O AMOR (a Caridade).

Canto: Os pequenos do Reino de Deus (ou outro).

Animador/a: Com gratidão a Deus pela vida, invoquemos a Trindade Santa, 
Deus amor, que habita em nós e na criação, cantando:

Todos: Em Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Animador/a: Podemos nos perguntar: O que é caridade, o que é amor? Amar é 
doar-se; é bem-querer; é identificar-se com a Vontade do Pai; é querer bem ao 
Amado; é entrar na relação de amor entre o Pai e o Filho, numa comunhão total 
de vontades. É permanecer em Deus e Ele em nós numa união plena; isto é amar 
como Cristo amou.

Todos: No amor-caridade viveu Santa Paulina.

UMA VIDA MARCADA PELO AMOR-CARIDADE

L1: Compartilhamos com vocês algo muito forte para nós Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição e, com certeza, para vocês admiradores/as dessa grande 
mulher. Ao falar da virtude da caridade, logo vêm à nossa mente e ao nosso 
coração as atitudes de sensibilidade e de amor de Santa Paulina, que muito se 
assemelham às atitudes de Jesus. Basta olharmos para sua vida, por exemplo: o 
cuidado que ela teve com a senhora Ângela Lucia Viviani, a primeira de tantos 
doentes de quem ela cuidou. 

3º DIA: O 
AMOR-CARIDADE 
EM SANTA PAULINA
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Ref.: :/ “Eu vos dou um novo mandamento, que vos ameis uns aos outros, assim 
como eu vos amei, disse o Senhor” :/

L2: A prática do amor a acompanhou durante toda a sua vida, porque desde 
muito cedo, ainda na infância aprendeu, no seio familiar, que a caridade e tantos 
outros valores são inegociáveis. Por isso, ela foi uma mulher consagrada, com 
uma profunda experiência do amor-caridade.

Ref.: :/ Onde o amor e a caridade, Deus aí está. :/

Animador/a: Santa Paulina viveu intensamente a prática do amor, pois a sua 
vida foi inteiramente em prol do irmão e da irmã.

Todos: “Recomendo-vos muito e muito a santa caridade entre vós e 
especialmente para com os doentes das Santas Casas e dos Asilos. (...) Tende 
grande amor à prática da santa caridade”.

L3: Madre Paulina, após a deposição de Superiora Geral, em 1909, trabalhou 
em Bragança Paulista, São Paulo, até 1918, na Santa Casa de Misericórdia e no 
Asilo São Vicente de Paulo, sempre cuidando dos pobres e doentes.

Ref.: :/ Onde o amor e a caridade, Deus aí está. :/

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: Após a recordação e testemunho da vida de Santa Paulina, 
escutemos a Palavra de Deus que é o alimento para a nossa vida e missão. 
Acolhamos com Fé, Esperança e Amor, cantando:  

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! Se amarmos uns aos outros, Deus em nós 
há de estar e o seu amor em nós se aperfeiçoará.

Leitura: Jo 13, 33-35.

PARTILHA  

Animador/a:  Jesus nos deixou um novo mandamento: “amai-vos uns aos 



N O V E N A  A  S A N T A  P A U L I N A 15

outros como eu vos amei”. Aqui percebemos que Cristo vinculou o amor ao 
discipulado. Sem amor não é possível ser discípulo/a de Jesus: “Nisto todos 
conhecerão que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros”.
1. Em que realidade percebemos gestos concretos de amor-caridade? 

2. E eu como vivo o mandamento do amor-caridade?

Oração a Santa Paulina.

COMPROMISSO

Animador/a: Motivados/as pelo tema de hoje que é amor-caridade e impelidos/
as pela Palavra no compromisso com o Evangelho, perguntemo-nos: Que gesto 
de partilha e solidariedade com o próximo, posso assumir, nesta novena a Santa 
Paulina, ela que nos ensina e nos inspira, diariamente? Pensemos.

Ladainha de Santa Paulina.

BÊNÇÃO

ORAÇÃO DE BÊNÇÃO: Senhor, nosso Deus Pai e Mãe, de amor, de bondade 
e misericórdia, concedei-nos a Paz que tanto desejamos, a justiça que nos faz 
mais humanos/as e o Amor que nos faz mais solidários/as. Por intercessão de 
Maria Imaculada e da nossa querida Santa Paulina, venha sobre nós a bênção de 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Amém. 

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 4º dia da novena. 

Canto Final:  O Amor de Deus.
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Refrão meditativo: Aqui só bons pensamentos / aqui só bons sentimentos / 
Aqui só boas ações, boas ações, boas ações. 

Animador/a: Sejam todas/os bem-vindas/os! Neste quarto dia da novena, 
refletiremos e rezaremos a VIRTUDE DA CASTIDADE: a virtude do amor 
total a Deus.  Que possamos fazer uma experiência do amor gratuito de Deus, 
que nos chama, consagra e envia para sermos um sinal do seu amor no mundo, 
assim como Santa Paulina viveu.

Invoquemos a Santíssima Trindade.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, Amém.

Canto: Reveste-me, Senhor.

Animador/a: A vivência desta virtude é para todos os batizados/as; porém, na 
Vida Religiosa Consagrada somos chamados/as a viver de forma mais radical. 

L1: Todo Cristão é chamado à castidade, não importa seu estado de vida: 
solteiro, namorado, noivo, casado, viúvo, sacerdote e consagrada/religiosa. 
Lemos em Gálatas 3,27: “Pois todos vocês, que foram batizados em Cristo, se 
revestiram de Cristo”, modelo de castidade. 

Todos: Castidade, um sim ao amor.

L2: Jesus foi um homem casto, pobre e obediente; assim, as virtudes são 
espelhadas no exemplo de Jesus Cristo.

L3: Jesus viveu a condição de celibatário por causa do seu amor apaixonado 
pelo Reino. Ele optou pelo celibato de comunhão, estabelecendo novas relações.

Todos: Fazei-nos fecundos pelo dinamismo do Reino.

4º DIA: 
A CASTIDADE EM 
SANTA PAULINA
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Animador/a: Santa Paulina viveu a castidade consagrada, graças ao amor 
ardente à Eucaristia, à devoção a Maria Imaculada, à perseverança na oração, à 
abertura ao amor fraterno e à missão.

Todos: A prática alegre, da vivência da castidade, sinaliza o amor de Deus 
atuante na fragilidade da condição humana.

L1: A Castidade é uma virtude moral e também um dom de Deus (Gl 5,22-25). 
É uma força que vem de Deus e nos anima na vivência da caridade.

Todos: “Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus!”

L2: Numa sociedade erotizada, em que se banaliza a sexualidade, viver a 
castidade de corpo e alma é um desafio e loucura para muitos.

Todos: Castidade, sinal fecundo do amor incondicional.

L3: Nos Institutos de Vida Religiosa Consagrada, três votos marcam a vida 
de fidelidade e seguimento a Jesus, também conhecidos como Virtudes ou 
Conselhos Evangélicos: Pobreza, Castidade e Obediência.

Animador/a: A Vida Religiosa Consagrada se dá numa Congregação Religiosa, 
na vivência comunitária e na doação a serviço do Reino.

SANTA PAULINA, MULHER CONSAGRADA, DE AMOR 
INCONDICIONAL

Animador/a: Santa Paulina enchia de sentido todas as ações que realizava, 
desde a oração e a vivência fiel dos votos religiosos, até o imenso cuidado que 
tinha pelos doentes, idosos e crianças.

Todos: Ela foi: “Ser para os outros”.  “Toda de Deus e toda dos irmãos. ”

L1: Amábile, hoje Santa Paulina, desde pequenina foi tocada por Deus e, em 
toda a sua vida, procurou viver o mandamento do amor. Viveu a solidariedade 
desde sua infância, no cuidado de sua avó e na partilha do lanche com suas 
coleguinhas.

Ref.:  /: Amábile, a coloninha que assumiu a sua cruz /Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus :/
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L2: Aos 12 anos, Amábile fez a Primeira Comunhão e, nesse dia, expressou 
o desejo: “QUERO SER TODA DE JESUS”!  Já, como Religiosa, afirmou o 
seguinte:

Todos: “A presença de Deus me é tão íntima que me parece impossível perdê-
la, e esta presença proporciona à minha alma, uma alegria que não posso 
explicar. ”

Ref.: Que a tua luz venha acender de amor e graça os corações / Irradiando 
esperança às multidões. Vem fecundar, hoje, a nossa procura e espalhar no 
sonho a ternura.

L1: Com o desejo de seguir Jesus e servi-Lo junto aos mais necessitados, 
Amábile e suas companheiras se prepararam por alguns meses com orações, 
penitência e com orientações dos Padres Jesuítas para no dia 7 de dezembro de 
1895, celebrarem sua consagração a Deus. Amábile Lúcia Visintainer, recebeu 
o nome de Ir. Paulina do Coração Agonizante de Jesus; Virginia Rosa Nicolodi, 
recebeu o nome de Ir. Matilde da Imaculada Conceição e Tereza Anna Maulle, 
recebeu o nome de Ir. Inês de São José. 

L2: As pessoas de Nova Trento-SC, presentes na Celebração Eucarística, 
ficaram comovidas e emocionadas com esta realização e derramaram lágrimas, 
ouvindo a homilia de Padre Rossi, Sacerdote Jesuíta, sobre a graça que Nosso 
Senhor, por intercessão de Maria Imaculada, dispensara às três jovens, para 
serem as primeiras Irmãzinhas da Imaculada Conceição a se consagrarem a 
Jesus.

Todos: O coração das jovens pertencia a Jesus. Sentiam-se felizes por terem 
compreendido o chamado divino.

L3: No dia seguinte, 8 de dezembro de 1895, solenidade da Imaculada 
Conceição, a diretora das Filhas de Maria, uma senhora acompanhada de quatro 
anjinhos, tendo em mãos três lírios que foram entregues a cada uma das Irmãs 
e um grande grupo de Filhas de Maria, de Nova Trento e dos Vales, vieram 
com uma grinalda de flores, no meio da qual conduziram as três professas à 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus, entoando hinos à Imaculada Conceição. 
Participaram da missa cantada. O povo, num verdadeiro entusiasmo, apreciava 
a bela e comovente manifestação de regozijo às novas Consagradas ao Senhor.

Ref.: Ele vai a nossa frente, os caminhos preparar / na missão do Reino novo, com 
Jesus e com Paulina transformar. Ele vai, vai conosco, Ele vai, vai conosco anunciar.
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PALAVRA DE DEUS

Animador/a: A castidade se manifesta no amor incondicional a Deus e no 
cuidado ao próximo. “Ame ao Senhor seu Deus com todo o seu coração, com 
toda sua alma, com toda a sua força, e com toda sua mente, e ao próximo como 
a si mesmo’’ Lc 10,27. É o que ouviremos na parábola do Bom Samaritano.

Aclamação:  Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça/ E tudo o mais vos 
será acrescentado, aleluia, aleluia!

Leitura: Lc 10, 25-37. 

PARTILHA

Animadora: À luz do Evangelho e da reflexão da virtude da Castidade, 
perguntemo-nos:

1. O que me tocou?

2. Como vivo ou desejo viver, o amor, a solidariedade e a compaixão, em minha 
realidade?

Oração a Santa Paulina

COMPROMISSO

Animador/a: “Vá, e faça você também a mesma coisa” (Lc 10,37).

1. Ouvindo os sinais de Deus no hoje de nossas vidas, ao encontro de quem Ele 
me conduz? Como, onde, quando?

Ladainha de Santa Paulina.

BÊNÇÃO 

Animador/a: O Senhor nos abençoe e nos guarde, Ele que é Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém. 
Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, amanhã, o 5º 
dia da novena.
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Refrão meditativo: :/ Indo e vindo, trevas e luz, tudo é graça, Deus nos conduz. :/

Animadora: Sejam todas/os bem-vindas/os! 
Neste quinto dia da novena, vamos rezar a VIRTUDE DA POBREZA. Esta 
virtude é a da entrega total, sem reservas, a Deus. O voto de Pobreza se estende 
a todos e todas que desejam fazer experiência de Jesus de Nazaré que, sendo 
rico, se fez pobre por nós, centralizou sua missão no anúncio aos pobres. Santa 
Paulina viveu pobre, esvaziando-se a si mesma para servir, tendo Deus como 
único e absoluto de sua vida.

Animador/a: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai, a 
comunhão do Espírito Santo e a intercessão de Maria, nossa amada Mãe, nos 
protejam.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Animador/a: Invoquemos a Santíssima Trindade.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo, Amém.

Canto: (à escolha).

L1: A teologia do voto de pobreza, começa no amor da Trindade à humanidade, 
pois o Pai criou todo o mundo material por amor. (Kearns, 2016, p. 40).

Todos: Deus criou tudo com amor e para o amor.

L2: Assim é o significado da pobreza: ganha quem não retém nada para si 
mesmo, porém entrega livremente os seus dons a serviço da humanidade. 

Animador/a: O voto de pobreza, vivenciado por Amábile, Virginia e Teresa 

5º DIA: 
A POBREZA EM 
SANTA PAULINA 
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antes mesmo de serem Religiosas Consagradas, nos diz que é possível para 
todos os seguidores e seguidoras de Jesus, viverem este compromisso de amor-
doação, sem reservas.

SANTA PAULINA, IRMÃ DOS POBRES E EXCLUÍDOS

Animador/a: Padre Servanzi encontrou entre o povo vigolano, as duas jovens: 
Amábile e Virgínia, unidas na vida espiritual, e com a firme resolução de 
servirem a Deus, entrando, quando possível, numa Congregação Religiosa.

L1: Tinham algumas ideias de tais Congregações vistas em sua terra natal. 
Mas como esperar, em meio a tantas dificuldades, a realização de tão grande 
sonho? “Deixemos operar a Providência Divina, para a qual tudo é possível”; 
assim, aquietaram seus corações na firme decisão de, um dia, serem Religiosas 
Consagradas.  

Todos: Cresciam as duas jovens obedientes e piedosas em meio às suas 
famílias, ensinando orações e o catecismo aos seus irmãozinhos. 

Animador/a: Quem encarregou as duas jovens de ensinar, aos domingos, o 
catecismo às crianças de Vígolo, foi o Padre Augusto Servanzi. Ele as chamou 
e lhes disse:

L1: “Vós vos encarregareis do ensino espiritual desses pobres filhinhos: 
ensinareis as orações e o catecismo, e procurareis que cresçam, por quanto 
depende de vós, como bons cristãos. ”

L2: “Ouvindo estas palavras, ficamos muito envergonhadas, pois se 
precisávamos nós mesmas, pobrezinhas e ignorantes de aprendermos os 
rudimentos do catecismo, como ensinar aos outros? ”

Animador/a: Porém, Padre Servanzi respondeu: “estudai, durante a semana, 
aquilo que deveis ensinar no domingo.”

L1: Virgínia sabia ler, mas muito pouco, e Amábile sabia menos ainda.  Sendo 
assim, a primeira tomou a si o cargo de ensinar às crianças de maior idade e, 
Amábile, ocupou-se dos pequenos. 
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L2: “Fomos, também, destinadas a tomar conta da capelinha de São Jorge como 
sacristãs, e neste serviço nos esmerávamos o mais possível. Trabalhávamos 
juntas para limpar tudo, fazer flores, toalhas e ornamentos para as festas, 
pedindo tudo de esmola às pobres e generosas famílias, que nos cercavam.”

Animador/a: Vivenciar o voto de pobreza requer bom emprego dos bens e dos 
dons, orientados para um fim de serviço. Implica despreendimento efetivo das 
coisas para o serviço às pessoas. Exige essencialmente, não apenas parecer, mas 
ser pobre.

L1: Padre Servanzi, instrumento usado por Deus para elevar essas jovens a 
grandes obras e à santidade, confiou-lhes também a assistência aos doentes e, 
quando as encontrava, logo pedia informação do estado de cada pessoa doente.  

Ref.: Paulina, operária do pão partilhado, missionária da vida e do amor 
renovado / Em teus passos eu vejo o Cristo Jesus, e o mundo em busca de paz, 
em busca de luz, em busca de paz, em busca de luz.

L2: Amábile e Virginia afirmam: “Tínhamos muitas ocupações! Além de tudo 
isto, tínhamos as obrigações domésticas, na casa de nossos pais.  Contudo, nos 
submetemos de boa vontade para alcançar de Deus a graça de, com o tempo, 
entrarmos em alguma Congregação Religiosa” (Fonte: Livro - Do Casebre 
para o Mundo; Negri, Terezinha Santa; Vol. 1).

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: O conselho evangélico da pobreza nos remete a Cristo, que se 
solidarizou com os pobres, humilhou-se, cresceu como um ser humano comum, 
provavelmente trabalhando como carpinteiro com seu pai adotivo, São José. 

Ref.: Pela Palavra de Deus / Saberemos por onde andar / Ela é luz e verdade 
/ Precisamos acreditar. Cristo me chama, Ele é Pastor / Sabe meu nome, fala, 
Senhor!

Leitura: Lv 25, 35-38.
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PARTILHA

Animador/a: À luz do texto do Levítico e da reflexão sobre a virtude da 
Pobreza, façamos nossa partilha:

1. Como Amábile, Virgínia e Teresa viveram a verdadeira pobreza?

2. Como vivemos hoje a doação de nós mesmos a serviço dos pobres?

3. Como tenho colocado meus dons a serviço?

COMPROMISSO

Animador/a: A proposta de Deus desde o Antigo Testamento, confirmada por 
Jesus, é de vida digna para todos. Que compromisso posso assumir para ajudar 
as pessoas necessitadas?

Oração a Santa Paulina.

Testamento de Santa Paulina: (cantar ou rezar).

BÊNÇÃO 

Animador/a: O Senhor esteja convosco:

Todos: Ele está no meio de nós.

Animador/a: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. 
A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Todos: Graças a Deus.	

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 6º dia da novena.
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Refrão meditativo: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus 
aí está.

Animador/a: Queridas irmãs/os, bem-vindos/as ao 
sexto dia da novena em preparação à festa de Santa Paulina! Somos agradecidas/
os a Deus por nos conceder tantas bênçãos e graças. 

Animador/a: Iniciemos nossa oração invocando a Santíssima Trindade, 
cantando:

Todos: Em nome do Pai, do Filho também, e do Espírito Santo. Amém! (bis) 

Animador/a: Neste sexto dia da novena, somos convidadas/os a refletir e 
meditar, como Santa Paulina vivenciou a Obediência a Deus, em sua vida. E 
como nos inspira, hoje, a vivermos comprometidas/os com a causa do Reino de 
Deus e realizar sua vontade, buscando seguir o seu exemplo ao dizer:

Todos: “Vontade de Deus, paraíso meu” (Santa Paulina). 
 
SANTA PAULINA, MULHER CONSAGRADA, OBEDIENTE E CORAJOSA

Animador/a: Olhando a história da vida de Santa Paulina, percebemos que ela 
buscou vivenciar a obediência a Deus desde muito cedo, fiel à vida de oração 
diária, atenta aos acontecimentos cotidianos, para assim, discernir a vontade 
d´Ele e colocá-la em prática. 

L1: Contemplando sua vida, no período de 1909 a 1918, fica clara a sua vivência 
profunda da obediência, nesse tempo em que foi exilada em Bragança Paulista, 
após ter sido deposta da missão de Superiora Geral da Congregação.  

L2: “É muitíssimo edificante que a cabeça da Congregação esteja na casa 

6º DIA: 
A OBEDIÊNCIA EM 
SANTA PAULINA  
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mais pobre de todas. (...) Quando penso que a fundadora da Congregação 
das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, depois de alguns anos de relativas 
comodidades se encontre numa casa pobre, rodeada de mendigos, vejo a maior 
bênção do Senhor sobre a Congregação” (Pe. Luis Maria Rossi, SJ).

Todos: Escreve Santa Paulina: “Temos muitos doentes. Hoje são em número 
de trinta. Podem imaginar quanto trabalho dá... O que não há é tempo. (...) 
Estou contente de estar onde a santa obediência me mandou” (Cartas de 
Madre Paulina, pag. 22).

L3: Nestes relatos percebemos a serenidade da alma e a paz de espírito com 
que Santa Paulina obedeceu e vivenciou em Bragança Paulista, São Paulo, 
trabalhando nos serviços mais humildes, pesados e insignificantes aos olhos 
humanos. Mas, ela sabia em quem havia depositado a sua confiança. 

Ref.: Estou contente de estar /: onde a santa obediência me mandou :/  

Animador/a: Santa Paulina tinha convicção de que a Congregação era Obra de 
Deus e não dela. Ela era apenas instrumento da Sua Vontade, como mais tarde 
expressa em seu Testamento: 

Todos: “Sede bem humildes. É Nosso Senhor quem faz tudo. Nós somos seus 
simples instrumentos”.

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: Com o coração aberto e os ouvidos atentos, cantemos, acolhendo 
a Palavra de Deus.

Canto: Bendita, bendita, bendita é a Palavra do Senhor. 
Bendito, bendito, bendito quem a vive com amor. 

Leitura:  Fl 2,5-12.

PARTILHA

Animador/a:  Após ouvirmos a palavra da vida de Santa Paulina e iluminadas/
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os pela Palavra de Deus, podemos nos perguntar:

1. O que mais me tocou?

2. O que significa para a sociedade, hoje, obedecer? 

3. Por onde passa a obediência?

Oração a Santa Paulina.

COMPROMISSO

Animador/a: Que compromisso me sinto inspirada/o a viver a partir dessa 
reflexão?

Cantemos, com Fé, a ladainha de Santa Paulina. 

BÊNÇÃO 

Animador/a: Chegamos ao término do sexto dia da nossa novena. Agradecemos 
a todos/as por sua presença e participação. Pedimos a Deus a Sua bênção.
• O Senhor nos abençoe e nos guarde.  Amém!
• O Senhor nos mostre Seu rosto brilhante e tenha piedade de nós. Amém!
• O Senhor nos mostre Seu rosto e nos conceda a paz. Amém! 
• O Senhor nos abençoe, Ele que é Pai, Filho e Espírito Santo. Amém!

Canto: A Festa é Nossa.

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 7º dia da novena 
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Animador/a: Irmãos e Irmãs em Cristo, sintam-se todos/as acolhidos/as no 7º 
dia da novena em honra a Santa Paulina. 

Iniciemos nosso encontro orante, invocando a presença da Trindade Santa, 
cantando:

T: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Animador/a: Após refletirmos e rezarmos sobre as virtudes teologais da Fé, 
Esperança e Amor-caridade, e de aprofundarmos os Conselhos Evangélicos da 
Castidade, Pobreza e Obediência, vividos em grau heroico por Santa Paulina, 
hoje trazemos presente a Humildade, virtude que ela viveu em toda a sua vida. 

L1: Santa Paulina, no seu Testamento, nos recomenda o caminho da humildade:

Canto: (à escolha)

SANTA PAULINA, MULHER CONSAGRADA, 
DE HUMILDADE E SACRIFÍCIO

Animador/a: Com espírito de humildade, Santa Paulina enfrentou dificuldades 
e tempestades.  É por isso que ela nos orienta e nos anima com essas palavras:

T: “Nunca, jamais, desanimeis, embora venham ventos contrários! ”

L1: A humildade é uma característica fundamental dos cristãos. Como 
seguidores/as de Jesus, precisamos manifestar, pelo poder do Espírito Santo, 
essa virtude do Senhor, vivida intensamente por Santa Paulina.

L2: Entre as várias situações de sofrimento e provações que Santa Paulina 
viveu, recordemos a deposição do cargo de Superiora Geral da Congregação 

7º DIA: 
A HUMILDADE EM 
SANTA PAULINA   
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das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, no dia 29 de agosto de 1909. Após 
seis anos de missão em São Paulo, capital, ela sofreu terrível humilhação e 
injustiça. Uma autoridade da Igreja a destituiu da missão de Superiora Geral da 
Congregação que ela fundara dezenove anos antes.

T: “Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários”!

Animador/a: Com tamanha injustiça e humilhação, Santa Paulina tinha todos 
os motivos para desistir de tudo.  Além de não desistir, mesmo em lágrimas, ela 
assim se expressou: 

T: “Estou prontíssima para entregar toda a Congregação à nova Superiora 
Geral... meu único desejo é que a Congregação prossiga seu caminho e por 
seu intermédio Nosso Senhor seja conhecido, amado e adorado, por todos 
e em todo o mundo”!

L3: Santa Paulina vivenciou a deposição com heroísmo, humildade, perdão 
incondicional e grande confiança em Deus e em Maria Imaculada.

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: Com o coração aberto e os ouvidos atentos, cantemos acolhendo 
a Palavra de Deus.

Ref.: Deixa-me ficar em paz, Senhor, para escutar tua Palavra/ No coração do 
teu silêncio, deixa-me ficar em paz.

Leitura: Jo 13, 1-17

PARTILHA 

Animador/a: Contemplando a vida de serviço e doação de Santa Paulina, 
percebemos que ela se identificou com a pessoa de Jesus, vivendo o espírito de 
humildade.

Onde Santa Paulina encontrou forças para perdoar e amar as pessoas que a 
ofenderam, caluniaram? 
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E nós, conseguimos, humildemente, perdoar as pessoas que nos ofendem ou nos 
tratam com indiferença e desprezo?

Canto: Os pequenos do Reino de Deus

Animador/a: Oração a Santa Paulina  

COMPROMISSO

Animador/a: Santa Paulina perdoou as pessoas que a ofenderam e caluniaram.  
A exemplo dela podemos assumir o compromisso de perdoar uma pessoa que 
nos ofendeu ou que tenhamos ofendido. 

BÊNÇÃO

Animador/a: Senhor, dai força e coragem a todas as pessoas que sofrem devido 
a fofocas, calunias, incompreensões e injustiças. Que elas encontrem a força do 
amor que vem do vosso coração, assim como viveu Santa Paulina.  Amém

Canto: Nas profundezas do sertão, assim como se Cristo fora… (cantar todo)

Animador/a: “Dou-vos, de todo o coração, a minha bênção”. Em Nome de 
Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo.

T: Amém!

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 8º dia da novena
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Refrão meditativo: Indo e vindo, trevas e luz, tudo é graça, Deus nos conduz.

Animador/a: Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos/as ao nosso 
8º dia da novena a Santa Paulina. Hoje refletiremos e rezaremos a virtude da 
simplicidade, vivida por ela e que impulsiona a nossa missão.

Canto: Santa Paulina, o teu carinho... ou / ref.: A tua ternura Senhor vem me 
abraçar, e a tua bondade infinita, me perdoar. Vou ser o teu seguidor e te dar o 
meu coração. Eu quero sentir o calor de tuas mãos.

SANTA PAULINA, MULHER CONSAGRADA, 
DE SIMPLICIDADE E TERNURA

Animador/a: A virtude da simplicidade em Santa Paulina foi visível e 
perceptível, desde sua origem em Vígolo-Vattaro, na convivência familiar. Era 
de aparência simples, sem adereços. Claro, não podemos esquecer aqui, que não 
se trata simplesmente do exterior, a simplicidade é, antes de mais nada, uma 
atitude de Vida!

L1: Na coletânea histórica da Congregação, no que se refere à simplicidade, 
assim está escrito: “Padre Rossi, vendo-nos caladas e trajadas à moda das 
camponesas tirolesas, sentiu-se meio contrariado, e no fim diz: “eram o que 
eram”. É isso! Santa Paulina era o que era.  

L2: A pessoa simples, vive numa transparência de vida e não se vangloria de 
suas ações. Antes, reconhece e se alegra com as qualidades das outras pessoas. 
Mesmo assumindo o Governo da Congregação por 19 anos, Madre Paulina 
testemunhou “filial confiança em Maria Imaculada de Lourdes e em São José, 
a quem recorria sempre, em todas as necessidades, seguindo-lhes os passos na 
simplicidade, humildade e vida de oração”. 

8º DIA: 
A SIMPLICIDADE 
EM SANTA PAULINA
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L3: Sim, a pessoa simples se confia a Deus sempre! Sua simplicidade soube 
esperar a vontade de Deus e a hora de Deus, tanto que expressou: “Não 
compreendo vossos desígnios, Senhor, mas me submeto a eles”. O bom Deus 
nos virá ao encontro. Ele sabe que queremos fazer a sua vontade: por isso, na 
hora estabelecida por Ele, nos ajudará.  Esta atitude de abandono total nas 
mãos de Deus Pai, pauta toda a vida de Santa Paulina.

Animador/a: Hoje se diria que Santa Paulina viveu a eco-simplicidade, isto 
é, viveu de uma forma simples sem prejudicar a natureza. Santa Paulina fez a 
opção voluntária da simplicidade, fazendo dela um verdadeiro caminho de vida 
e missão. 

L3: Ela descobriu o amor como a grande força unitiva do universo e da terra. 
Esse amor que faz com que todos os seres convivam e se complementem com 
simplicidade, na construção de um mundo novo.

Todos: Ela viveu de fé, de esperança e de amor. A fé nos faz entender que 
nosso trabalho, por mais simples que seja, é incorporado ao trabalho do 
Criador.

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: “A pessoa simples se aceita como é, reconhecendo que tudo vem 
de Deus.  Não se eleva e nem se despreza.”

Ref.: Eu Te agradeço, meu Pai e Senhor, que revelaste teu plano de amor/Não 
ao sabido e entendedor, mas aos pequenos, Senhor. Glória! Aleluia!

Leitura: Mt 11,25-27.

PARTILHA

Animador/a: 1. O que a Palavra de Deus e a virtude da simplicidade vivida por 
Santa Paulina nos dizem hoje?  

2. O que precisamos viver da simplicidade indicada por Jesus e presente em 
Santa Paulina?
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Oração a Santa Paulina.

COMPROMISSO

Animador/a: A exemplo de Santa Paulina, nos comprometemos a viver com 
simplicidade, cuidando da vida humana e do Planeta.

Testamento de Santa Paulina: (cantado ou rezado).

BÊNÇÃO

Animador/a: Que o Deus da vida nos proteja, nos ilumine e nos guarde. Nos 
livre de todo o mal e nos dê a paz. 

Todos: Amém!

Animador/a: Agradecemos sua participação e convidamos para rezar conosco, 
amanhã, o 9º dia da novena.
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Animador/a: Boas-vindas a você que reza conosco a novena a Santa Paulina, 
hoje com um tema muito especial: “A vida de oração”, vida de intimidade com 
Deus, manifestada na alegria, na esperança, na disponibilidade, na ternura, 
gratuidade e amor ao próximo.

Animador/a: Iniciemos com o sinal da cruz, cantando: 

Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Animador/a: A vida de oração é uma via de mão dupla, onde nos alegramos 
em Deus e Deus manifesta seu carinho por nós. Não apenas Jesus buscava a 
intimidade com o Pai, mas também o Pai se alegrava em estar com seu Filho. 

Todos: “Eis que ouviu uma voz que dizia: Este é o meu filho amado, em 
quem me comprazo…” 

Ref.: :/ A melhor oração é amar :/ Se não sabes amar, tu precisas orar. A melhor 
oração é amar.

Animador/a: A Vida interior é mais do que oração: é a presença e a lembrança 
constante de Deus em nós, tudo referindo a Ele, conversando constantemente 
com Deus, ao longo do dia, em todos os lugares e trabalhos, tendo-O como 
absoluto em nossa vida.

L1: É estar em perfeita sintonia com o plano de Deus. É senti-Lo face a face, 
olhando, acompanhando nossos passos. Enfim, é ter a experiência do apóstolo 
São Paulo: Não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim. 

Animador/a: Santa Paulina afirmava:

Todos: “A presença de Deus me é tão íntima que me parece impossível perdê-

9º DIA: A VIDA 
DE ORAÇÃO EM 
SANTA PAULINA
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la, e esta presença proporciona, à minha alma, uma alegria que não posso 
explicar.”

SANTA PAULINA, MULHER CONSAGRADA, 
DA ESCUTA E DO SILÊNCIO 

Animador/a: A Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição brotou 
do apelo de Nossa Senhora à Amábile: 

Todos: “Quero que comeces uma obra: Trabalharás pela salvação de minhas 
filhas.”

L1: À pergunta de Maria: “O que decidiste, minha filha?” 

L2: Amábile responde, com amor de filha: “Servir-vos, minha querida Mãe!”

Animador/a: Na origem da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição, foi evidente a solicitude das primeiras Irmãzinhas em atenderem 
às necessidades do momento. Sentiam-se enviadas como servidoras do Reino, 
promotoras da paz, defensoras da vida e construtoras do amor, onde fossem 
enviadas.

Animador/a: A resposta concreta ao chamado de Deus ocorreu no dia 12 de 
julho de 1890, quando Amábile e Virgínia seguem a caminho do casebre, com 
dona Ângela Lúcia Viviani, a mulher portadora de câncer.

L1: Para Santa Paulina, a oração e a Eucaristia sempre foram o centro e o ápice 
de sua vida e missão. Ela experimentou e soube o que é rezar e comungar o 
Corpo e o Sangue do Senhor.

L2: Santa Paulina ficava, diariamente, uma hora diante do Santíssimo e, uma vez 
por mês um dia inteiro. Ao participar da Eucaristia, tornou-se uma com Jesus e 
colaboradora no projeto de Deus, defendendo, protegendo e promovendo a vida. 

Animador/a: Para Santa Paulina, a base da oração está no reconhecimento do 
absoluto de Deus e de seu amor por nós e na nossa confiança como filhas/os. 
Ref.: A melhor oração é amar...
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L2: A vida de Deus, em Santa Paulina, preenchia o anseio mais profundo do seu 
coração, dando-lhe um novo gosto para a vida. Sempre dizia: 

Todos: “Que Nosso Senhor seja conhecido, amado e adorado por todos e em 
todo o mundo.” 

Animador/a: Santa Paulina, através da oração e da Eucaristia, colocou Jesus 
Cristo no centro da sua vida, motivou o amor solidário entre as pessoas, famílias, 
comunidades e Igreja, vivenciou, desde pequena, esta mensagem: 

Todos: “Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários! É 
Nosso Senhor quem faz tudo. Nós somos seus simples instrumentos. Confiai 
sempre e muito na Divina Providência.”

Animador/a: Santa Paulina, tudo colocava no coração de Deus. As suas alegrias 
e dores, as suas esperanças e as suas noites, foram sempre partilhadas com o Pai. 

PALAVRA DE DEUS

Animador/a: Nos Evangelhos encontramos várias passagens nas quais Jesus é 
apresentado orando, no silêncio da noite, em profunda e prolongada comunhão 
com o Pai. Em geral, a oração solitária de Jesus precede ou segue acontecimentos 
importantes.

Canto: Peça ao Pai (ou outro).

Leitura: Lc11,1-13.

PARTILHA

Animador/a: A oração de Jesus revela a sua intimidade com o Pai, apresentando 
os pedidos mais importantes a Deus, o perdão, a partilha, a confiança total em 
Deus e o sonho do Reino. 

1. Como está minha vida de oração?
2. A oração me provoca para algo novo?
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3. Os pedidos que faço a Deus, são os mesmos pedidos de Jesus no Pai Nosso?

Animador/a: Coloquemos nossas inquietudes no coração de Santa Paulina, 
rezando: 

Oração a Santa Paulina.

COMPROMISSO

Animador/a: Na experiência de Santa Paulina, Deus é “Aquele que está aí 
como um Pai” que cuida de seus filhos e filhas, que tem um coração sensível 
aos nossos sofrimentos, cujo olhar repousa sobre nossos problemas e seu 
ouvido é atento aos nossos clamores. 

Animador/a: Diante de toda a nossa oração/reflexão, em que podemos nos 
comprometer com Santa Paulina no que diz respeito a uma vivência mais 
profunda da oração em âmbito pessoal e social? 

Animador/a: Cantemos a Ladainha de Santa Paulina, invocando a sua 
proteção.

BÊNÇÃO 

Animador/a: O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o 
seu rosto sobre ti e te conceda a graça; o Senhor volte para ti o seu rosto e te dê 
a paz. Que Deus te guarde na palma de Sua mão. Ele que é Pai, Filho e Espírito 
Santo.

Todos: Amém!

Animador/a: Agradecemos a Deus pelo seu amor e presença no meio de nós e 
a você que nos acompanhou em oração durante esta novena.  Dia 09 de julho, 
celebraremos com muita alegria a festa de Santa Paulina. Cantemos:

Canto: Ó Paulina, ó raio de Luz...
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Oração a Santa Paulina

Ó Santa Paulina, que puseste toda a confiança no Pai e em Jesus e que, inspirada 
por Maria, decidiste ajudar o povo sofrido, nós te confiamos a Igreja que tanto 
amas, nossas vidas, nossas famílias, a Vida Consagrada e todo o povo de Deus.

(Peça, agradeça, louve...)

Santa Paulina, intercede por nós junto a Jesus, a fim de que tenhamos a coragem 
de lutar sempre, na conquista de um mundo mais humano, justo e fraterno. 
Amém! Santa Paulina, rogai por nós!

Oração Vocacional

Jesus, mestre divino que chamastes os apóstolos para vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E 
continuai a repetir o convite a muitos de nossos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas, dai forças para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém!                                                                  

(São Paulo VI)

Refrões Meditativos

1. Nossos olhos ganharão nova luz. Com tua presença Jesus.

2. Deixa-me ficar em paz, Senhor/ Para ouvir tua Palavra, no coração do teu 
silêncio deixa-me ficar em Paz. 

3. Indo e vindo trevas e luz/ Tudo é graça Deus nos conduz.

4. Ó luz do Senhor que vens sobre a terra/ Inunda meu ser, permanece em nós.
5. Meu Deus, como és grande! Imenso é teu amor!
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Músicas

1. TESTAMENTO DE 
SANTA PAULINA

“Sejam bem humildes.  É o Senhor 
quem faz tudo. 
Somos simples instrumentos. 
Confiem em Sua Providência. 
Que haja entre vocês amor e caridade
Aos doentes e aos idosos, sejam 
sempre caridosas.
E nunca, jamais desanimem, embora 
venham ventos contrários. 
Sejam firmes e olhem em frente. 
E terminada a minha missão, dou a 
todos, de coração, 
A minha bênção, a minha bênção, a 
minha bênção”. 

------

2. TODA DE DEUS

1. Ref. Toda de Deus, toda dos 
irmãos / Santa Paulina, ouve a 
nossa voz
Com fé, pedimos tua intercessão / 
Santa Paulina, roga por nós.

2. Mãe dos pobres, sem lar, sem 
comida / Dos doentes consolo na dor
Ouve as preces da gente sofrida / que 
te pede esperança e amor.

3. Teu exemplo de santa humildade / 
no serviço em favor dos irmãos

É presença da eterna bondade / do 
Senhor que nos dá a Salvação.

------

3. LADAINHA DE 
SANTA PAULINA

/: Senhor, tende piedade de nós! :/
/: Jesus Cristo, tende piedade de nós! :/
/: Senhor, tende piedade de nós! :/
Ref. Rogai por nós!

Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus,
Chamada por Deus para construir 
uma obra de Salvação,
Seguidora fiel do Deus da vida,
Mulher forte e pioneira,
Santa Paulina, rogai por nós!

Mulher de fé e confiança,
Mulher de caridade sem limites,
Mulher de humildade e sacrifício,
Mulher obediente e corajosa,
Santa Paulina, rogai por nós!

Exemplo de amor à Eucaristia,
Exemplo de fidelidade a Deus e aos 
irmãos,
Exemplo de perfeita vida 
consagrada,
Irmã dos pobres e dos enfermos,
Santa Paulina, rogai por nós!

Irmã dos aflitos e desamparados,
Irmã de todos os excluídos,
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Toda de Deus e toda dos irmãos,
Instrumento de Salvação nas mãos de 
Deus.
Santa Paulina, rogai por nós!

------

4. O AMOR DE DEUS

1.O amor de Deus nos reuniu pra 
cultivar o Reino novo
de vida e esperança e força nova para 
o nosso povo.

Eu vou tua obra começar / o amor 
eu vou testemunhar 
Em Ti, Senhor, confiarei / ventos 
contrários eu não temerei.

2.O amor de Deus nos reuniu pra 
celebrar junto aos irmãos 
pobres e injustiçados que aos céus 
elevam confiantes suas mãos.

------

5. OS PEQUENOS DO 
REINO DE DEUS

1.Os pequenos do Reino de Deus 
/ encontraram no teu coração. Um 
lugar onde a paz e a esperança / 
ressoassem qual nova canção.

Ref. Toda de Deus e toda dos 
irmãos, Santa Paulina o teu 
coração. Que tanto amou o pobre, 

o sofredor, é a nossa força pra 
ouvir todo clamor.

2.Em Maria, moldaste o teu ser / tão 
fiel aos desejos do Pai. O teu “sim” 
neste instante ressoa / nos que lutam 
por um mundo de paz.

------

6. REVESTE-ME SENHOR,

1.Reveste-me Senhor, com tua graça, 
eu quero meu irmão servir melhor
Que teu Espírito em mim se faça, 
que eu possa caminhar no teu amor.

Ref. Reveste-me, Senhor (3x) com 
teu amor!

2.Que eu busque em minha vida a 
santidade. No exemplo de Jesus, a 
inspiração. Na fé e na esperança e 
caridade, fazendo acontecer libertação.
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7. A FESTA É NOSSA

1.O canto alegre vem do povo em 
oração vai se tornando gratidão e 
chega a Deus o seu clamor. O Deus 
da vida nunca abandona o povo. 
Ele exalta o humilhado e derruba o 
opressor. 

R. /:  A festa é nossa, é do povo, é 
de Paulina. É tempo de alegria, 
vamos jutos celebrar:/

2.Irmãos unidos, braço erguido, pé 
na estrada, Vida nova, transformada, 
para o povo do Senhor. O Deus da 
vida nunca abandona a luta. Ele 
fortalece o Reino, faz justiça e dá 
vigor.

3.Igreja viva, novo rosto da história
Com Paulina faz memória, de Jesus 
Ressurreição. O Deus da vida nunca 
abandona o povo. Ele ama seus 
eleitos e sustenta na missão.

------

8. SAUDEMOS 
SANTA PAULINA

1.Nas profundezas do sertão, assim 
como se Cristo fora.
Sentindo sempre a dor do irmão, 
vivia a Santa fundadora, 
Santa Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus.

Deus a exalte no seu seio e também 
em nosso meio. 
Brilhe sempre a sua luz.

Ref. Saudemos, aleluia, Santa 
Paulina, aleluia!

2.Na humildade, seguindo o Cristo, 
concretizou sua missão.
O seu exemplo, sempre seguido, por 
toda a sua Congregação.
Hoje aclamamos Santa Paulina, 
unindo as mãos num só louvor.
Pediremos suas bênçãos para o povo 
que amou. Brilhe sempre a sua luz!

------

9. SANTA PAULINA 
O TEU CARINHO 

Santa Paulina, o teu carinho 
sempre afagava um peito em dor. 
Compadecida de olhar sereno, 
viveste a vida em prol do amor.
Minha Amabile, tu escolheste este 
destino de pesada cruz. E ao sedento 
mataste a sede, dando da água que é 
Jesus.

Intercede ao Pai por nós, ó mãe, / 
Roga por nós, junto a Jesus, nosso 
irmão. E nos cobre com teu manto, 
ó mãe, manto de amor e os braços 
teus acolham então ao mais triste 
coração.
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10. PEÇA AO PAI

1.Peça ao Pai que Ele lhe dará / bata 
à porta e ela se abrirá. O que pedir, 
receberá e quem procura, encontrará. 

O Pai do céu dará bem mais. Deus 
nunca mede o que nos faz /: Ele 
oferece sempre o melhor :/

2.Pai do céu, Jesus ensinou a te pedir 
seja o que for. Então eu peço, por 
favor, cuida do nosso coração.

------

11. Ó PAULINA, 
Ó RAIO DE LUZ

/: Ó Paulina, ó raio de luz, roga 
por nós e nos apresenta a Jesus :/

Escolhida por Deus, desejava servir 
aos irmãos / E por meio da Virgem 
de Lourdes. Com a força do Espírito 
Santo, decidiu dizer sim a Jesus.

------

12. IMACULADA 

Imaculada, Maria de Deus
Coração pobre acolhendo Jesus
Imaculada, Maria do povo
Mãe dos aflitos que estão junto à 
cruz

1.Um coração que era sim para a vida
Um coração que era sim para o irmão
Um coração que era sim para Deus
Reino de Deus renovando este chão

2.Olhos abertos pra sede do povo
Passo bem firme que o medo desterra
Mãos estendidas que os tronos 
renegam. Reino de Deus que renova 
esta terra

3.Faça-se, ó Pai, Vossa plena vontade
Que os nossos passos se tornem 
memória. Do amor fiel que Maria 
gerou. Reino de Deus atuando na 
história

------

13. TESTEMUNHA DO AMOR

1.O amor de Deus nos reuniu pra Boa 
Nova anunciar. E modelar o mundo 
pra que a justiça tome o seu lugar.

R. “Eu vou tua obra começar/ O 
amor eu vou testemunhar,
Em ti, Senhor, confiarei: Ventos 
contrários eu não temerei”

2.O amor de Deus nos reuniu pra 
cultivar o reino novo. De vida, espe-
rança e força nova para o nosso povo.

3.O amor de Deus nos reuniu pra 
celebrar junto aos irmãos: Pobres 
e injustiçados que aos céus elevam 
confiantes suas mãos.
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14. A MELHOR ORAÇÃO

A melhor oração é amar
A melhor oração é amar
Se não sabes amar
Deus te pode ajudar
A melhor oração é amar
A melhor oração é amar
A melhor oração é amar
Se não sabes amar
Tu precisas orar
A melhor oração é amar
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